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APRESENTAÇÃO

Em LETRAS E LINGUÍSTICA: ESTRUTURA E FUNCIONALISMO – VOL. I, 
coletânea de dezenove capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, se faz 
presente discussões de temáticas que circundam a grande área das Letras a partir de 
diálogos com suas subáreas e demais áreas das Humanidades.

Temos, nesse primeiro volume, quatro grandes grupos de reflexões que explicitam 
essas interações, nelas estão debates que circundam literatura, ensino e memória; outras 
artes; leitura e leituras do mundo; formação docente e escola.

Literatura, ensino e memória traz análises relevantes a partir de obras de Clarice 
Lispector, Patativa do Assaré, Cora Coralina, Manoel Barros, Edgar Allan Poe e Margaret 
Atwood. O ensino também é destacado, principalmente a partir dos processos de leitura 
e da concepção do letramento literário. É importante frisar também as cartas e os jornais 
como espaços, como suportes, relevantes para a difusão da literatura, da produção e da 
memória.

Em outras artes são verificadas tradução intersemiótica e leitura de obras 
cinematográficas.

Na leitura e leituras do mundo são encontradas questões relativas a leitura como 
instrumento de mudança de atitudes e imagens como textos que marcam diálogos, 
discursos.

Formação docente e escola enfatiza abordagens sobre processo reflexivo de 
ensino de língua materna, condições de trabalho dos professores, e ainda sobre criança e 
psicopatologia.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!
Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: Esta pesquisa tem como fundamento 
teórico a Teoria das Representações Sociais 
(Moscovici, 2009) e do aspecto identitário 
apresentado por (Hall, 2006). O objetivo geral 
é apontar por meio das obras cinematográficas 
“Clube do Imperador” (2002) e “O Triunfo” 
(2006) o papel do professor na sala de aula. 
Como objetivos específicos observa-se como 
se realiza a (re) construção da identidade do 
professor presente nas obras; investigar a figura 
do professor na perspectiva histórica e atual da 
sociedade contemporânea e elaborar hipóteses 
de interpretação respaldadas nas teorias em que 
a pesquisa está ancorada. No tocante ao aspecto 
teórico – metodológico trata-se de uma pesquisa 
de enfoque qualitativo e de cunho interpretativo, 
bibliográfica centrada nos autores anteriormente 
mencionados e documentais das tramas 
cinematográficas supracitadas. Pode-se ratificar 

a importância de trabalhar o cinema em sala de 
aula, assim como discutir a representação social 
do professor na sociedade, pois o cinema, muitas 
vezes, é espelho desta. Além de demonstrar o 
processo de (re) construção da identidade dos 
mestres.
PALAVRAS-CHAVE: Professor, Cinema, 
Identidade, Representações Sociais.

ABSTRACT: This research has as theoretical 
basis the Theory of Social Representations 
(Moscovici, 2009) and the identity aspect 
presented by (Hall, 2006). The general objective 
is to point out through the cinematographic works 
“Clube do Imperador” (2002) and “O Triunfo” 
(2006) the role of the teacher in the classroom. 
As specific objectives, it is observed how the (re) 
construction of the identity of the teacher present 
in the works takes place; to investigate the 
figure of the teacher in the historical and current 
perspective of contemporary society and to 
elaborate hypotheses of interpretation based on 
the theories in which the research is anchored. 
Regarding the theoretical - methodological 
aspect, this is a research with a qualitative 
focus and an interpretative nature, bibliographic 
centered on the authors previously mentioned 
and documentary of the aforementioned 
cinematic plots. One can ratify the importance 
of working with cinema in the classroom, as well 
as discussing the social representation of the 
teacher in society, as cinema is often a mirror of 
it. In addition to demonstrating the process of (re) 
building the masters’ identity.
KEYWORDS: Teacher, Movie theater, Identity, 
Social Representations.
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1 | 	INTRODUÇÃO
Para realização deste trabalho a fundamentação teórica está baseada na Teoria 

das Representações Sociais proposta por Moscovici (2009) e divulgada por Jodelet (2001). 
Além, está respaldada na Teoria da Identidade de Hall (2006), vinculada aos Estudos 
Culturais para assim analisar as obras cinematográficas “Clube do Imperador” (2002) e “O 
Triunfo” (2006).

Nesta análise, concebemos o cinema como um meio discursivo que permite 
entender maneiras de penetração e de representação da realidade social. Maneiras estas 
que constroem identidades e que compõem sujeitos.

Para Costa

[...] O cinema ajuda a preencher a rotina humana. É obra de arte, entretenimento, 
digestivo cultural. Mas também é janela, vitrine e espelho: nele, observamos 
outras realidades, admiramos nossos escolhidos e reconhecemo-nos de 
relance. Ilusão de ótica que, paradoxalmente, nos faz enxergar melhor, o 
cinema é instituição, dispositivo de representação e linguagem. (Costa, 1989, 
p.685)

Quando conseguimos adentrar ao universo dos filmes que está passando, 
desvencilhamo-nos da realidade e interpretamos da melhor forma possível o mundo da 
linguagem que está sendo transmitida para quem está assistindo a trama cinematográfica.

Com relação sobre a imagem no cinema podemos relatar o que Bergson apresenta: 
”O universo como variação de imagens ininterruptas não deixa ver que a percepção já está 
na matéria; ao invés disso, nós representamos a percepção como uma visão fotográfica 
das coisas [...]” (BERGSON, 1999, p.36).

Conseguimos perceber que as imagens apresentadas no cinema, podem ser 
entendidas como um “armazenamento” na memória de cada pessoa que assiste a um 
determinado filme e pode ser interpretado do melhor modo possível. Entretanto para 
compreender o discurso cinematográfico, explicitaremos o que Pimentel (2011) aborda:

O discurso cinematográfico, por sua vez, necessita da articulação da imagem 
e do movimento para expressar sua intenção comunicativa de trazer o 
espectador para o mundo da ficção, de modo que ele possa encontrar aí 
uma versão capaz de elucidar confrontos com dificuldades e impasses do 
cotidiano. (Pimentel, 2011, p, 92).

Para prática da comunicação no cinema, ocorre a relação entre as imagens do 
filme e a maneira como transcorre a movimentação dos personagens na trama, trazendo 
interesse perspicaz do telespectador em prestar atenção naquela cena, para idealizar 
no mundo do filme, na maioria das vezes, deixando de lado os problemas impostos pela 
realidade em que vive.

Para Moscovici (2003)
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As representações que se formam na sociedade, têm repercussão direta 
em seu comportamento, atitudes e modos de agir, pois formam estruturas 
individuais de conhecimentos que informam e orientam os membros de um 
grupo social, em determinado tempo e espaço. (Moscovici, 2003, p.53-54).

Todavia para analisar como ocorrem as representações sociais, deve ser 
considerado o processo de formação individual de cada sujeito que está inserido dentro de 
um determinado grupo social, levando em conta o lugar e o momento.

No que diz respeito às identidades, deve-se notar o fato de que diferente do que se 
acreditava antigamente, não há uma identidade única e estável. As velhas identidades, que 
por muito tempo dominaram o mundo social, estão entrando em declínio, entendimento que 
vem sendo amplamente discutido na sociedade como afirma Hall (2006).

No que diz respeito à relação entre a identidade e diferença apresentada por Hall, 
compreendemos que ambas não conseguem ser inseparáveis, ou seja, a identidade é algo 
instituída de cada indivíduo e a diferença é o que podemos chamar de resultado de cada 
característica apresentada por este sujeito, sendo ambas dependentes e neste caso não 
se realizam sozinha. De acordo com Hall (1997, p. 17) “Por que estamos examinando a 
identidade e a diferença? Ao examinar sistemas de representação é necessário analisar a 
relação entre cultura e significado”.

Avaliamos a identidade e a diferença para entender quais são as características 
que o sujeito tem na sociedade em que está inserido. Vale ressaltar a importância de não 
analisá-la separada da diferença, haja vista a identidade ser aquilo que o indivíduo é, por 
outro lado está a diferença que podemos considerar como resultado da identidade.

Portanto, a identidade relaciona-se com a cultura e pode influenciar em
determinadas escolhas. Afirma-se que a identidade assume um papel que varia 

devido às escolhas que são incertas e fluídas. Assim sendo, o sujeito é constituído por 
várias identidades, as quais podem ser temporárias e até mesmo conflitantes a julgar 
serem estabelecidas na diferença como, por exemplo, de gênero, raça, etnia, profissão 
ou religião, entre outras. Os conceitos de identidade e diferença possuem uma relação 
essencial na concepção de Hall (2000).

2 | 	OBJETIVOS 
A presente pesquisa tem como objetivo geral analisar e interpretar o papel do 

“professor na sala de aula” nas obras cinematográficas: O Clube do Imperador (2002) e 
O Triunfo (2006). Em relação aos objetivos específicos pretende investigar a figura do 
professor na perspectiva histórica e atual da sociedade contemporânea. Outro ponto é 
analisar e interpretar o papel do “professor na sala de aula” nas obras cinematográficas 
anteriormente mencionadas. O último ponto é elaborar hipóteses de interpretação pautadas 
na Teoria das Representações Sociais e da Teoria da (Re) construção de identidade
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3 | 	METODOLOGIA
Para a realização deste trabalho, optamos em fazer a análise da (re) construção da 

identidade e das representações sociais do professor na sala de aula em determinados 
fragmentos, previamente selecionados pela pesquisadora, das obras fílmicas que estão 
sendo analisadas, sendo possível desconstruir certos paradigmas de que o cinema é 
apenas uma forma de arte. Para Xavier (1996):

o cinema no século XXI abre inúmeras possibilidades de novas perspectivas 
para a sétima arte. O avanço tecnológico acrescentou outras possibilidades 
de produção e distribuição, como por exemplo, a câmera digital, a divulgação 
dos filmes pela Internet, e até mesmo canais abertos para exibição, os 
chamados “sites” da “internet”, em que se pode assistir a um filme, longa ou 
curta sem nem mesmo ter que baixá-lo ao seu computador. (Xavier, 1996, 
p.11)

Para atingirmos os objetivos propostos, decidimos pela realização de uma pesquisa 
de enfoque qualitativo. Segundo Bogdan e Biklen (1994),

Bogdan e Biklen entendem que os levantamentos sociais têm uma importância 
particular para a compreensão da história da investigação qualitativa em 
educação, dada a sua relação imediata com os problemas sociais e a sua 
posição particular a meio caminho entre a narrativa e o estudo científico 
(Bogdan e Biklen, 1994, p. 23).

Optamos pela pesquisa de abordagem interpretativista, sendo assim os 
pesquisadores podem adotar duas abordagens para a realização de suas pesquisas: o 
interpretativismo e o positivismo. O positivismo é conceituado como “a crença de que o 
mundo pode ser mais bem compreendido por meio da investigação científica” (NELSON, 
2006, p. 1). Aqueles que adotam uma postura positivista analisam sempre um fenômeno 
com o propósito de encontrar uma relação de causa e efeito, acreditam que há somente 
uma explicação para o mesmo e consideram verdade absoluta os seus achados, ignorando 
as variantes espaço-temporais. Para o pesquisador interpretativista, o fenômeno a ser 
estudado é resultado da colocação de significados que o pesquisador impõe ao fenômeno, 
moldado pela maneira como ambas as partes se interagem, ambos influenciados pelas 
estruturas macro; além disso, deve-se considerar que a interpretação ainda deve variar de 
acordo com o lugar onde o pesquisador e os fenômenos estão inseridos e em qual período 
de tempo ele está sendo analisado.

A pesquisa é de natureza bibliográfica centrada nos estudos de Moscovici (2009), de 
Jodelet (2001), Hall (2000) e documental embasada nos filmes anteriormente mencionados.
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4 | 	RESULTADOS 
Para realizar uma breve discussão, far-se-ão algumas reflexões teóricas a respeito 

das Representações Sociais e do cinema, para em seguida adentrar nas questões 
pertinentes a (re) construção da identidade. Para Costa (1989)

[...] O cinema ajuda a preencher a rotina humana. É obra de arte, entretenimento, 
digestivo cultural. Mas também é janela, vitrine e espelho:nele, observamos 
outras realidades, admiramos nossos escolhidos e reconhecemo-nos de 
relance. Ilusão de ótica que, paradoxalmente, nos faz enxergar melhor, o 
cinema é instituição, dispositivo de representação e linguagem.” (COSTA, 
1989, p.685).

Na rotina da vida das pessoas o cinema influencia de forma a auxiliar o sujeito 
a desligar-se, muitas vezes, dos problemas apontados no dia a dia e assim adentrar ao 
mundo ficcional, como também analisar e interpretar o processo da linguagem ao qual está 
passando na trama cinematográfica.

De acordo com Stam (2011)

no cinema dos sentidos o som “provoca uma sensação de presença 
aumentada. Na verdade, assistir a um filme sem o som produz uma estranha 
sensação de achatamento. O som gravado, dessa forma, tem um maior 
coeficiente de “realidade” do que a imagem. (Stam, 2011 ,p.239).

No que diz respeito à construção de sentidos nas tramas cinematográficas que 
estão sendo avaliadas, a trilha sonora do filme “O Triunfo” (2006) exibe por meio de uma 
música mais tocada na periferia, que os alunos acabavam sendo desvalorizados por 
estudarem em uma escola situada no subúrbio americano, enquanto na trama ”Clube do 
Imperador”(2002), podemos notar pela trilha sonora de que o filme é de uma escola rígida 
e bem frequentada pela elite estadunidense.

Segundo (BERGSON, 1999, p.36) “O universo como variação de imagens 
ininterruptas não deixa ver que a percepção já está na matéria; ao invés disso, “nós 
representamos a percepção como uma visão fotográfica das coisas [...].”

Cabe ressaltar que a compreensão do que se vê passa pelo filtro da memória de 
cada sujeito, sua história de vida e conhecimento de mundo. Ou seja, dois indivíduos 
podem assistir ao mesmo filme e terem percepções diversas, pois suas bagagens culturais, 
sociais e outras são diferentes. Isto influencia sobremaneira no trabalho do professor com o 
cinema em sala de aula ao estar exposto a uma heterogeneidade de sujeitos.

O cinema é um meio de comunicação para o professor trabalhar em sala de aula sob 
distintas perspectivas, ou seja, a partir da exibição de um filme pode-se discutir a relação 
entre o filme e a realidade, a maneira como cada aluno compreendeu o que o mesmo 
passou observar a importância da trilha sonora para construção dos significados obtidos, 
refletir a respeito das cores, imagens, personagens, objetos da obra e como estes auxiliam 
no processo de constituição de sentidos do filme.
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Para Moscovici (2009)

As representações são sempre um produto da interação e comunicação e 
elas tomam sua forma e configuração especificas a qualquer momento, como 
uma consequência do equilíbrio especifico desses processos de influência 
social.[...]( Moscovici, 2009, p.21).

No caso da representação social do professor, esta se modificou no decorrer das 
décadas. No Brasil, hodiernamente, vivemos um período que o professor tem sido visto como 
inimigo da sociedade, como manipulador de ideologias, sendo constantemente denegrido 
e não reconhecido nem financeiramente. O discurso feito por autoridades agregou-se a 
uma desmoralização da figura do professor construída aos poucos. De mestre respeitado 
passou a ser vítima de violência física, moral e social.

Para Moscovici (1978)

ao tratar da representação social, parte de duas premissas: primeiro considera 
que não existe um corte entre o universo exterior e o do indivíduo, que o 
sujeito e o objeto não são absolutamente heterogêneos e que o objeto está 
inscrito num contexto dinâmico; segundo, vê a representação social como 
uma “preparação para a ação” (MOSCOVICI, 1978, p. 49)

Podemos observar que ao introduzir-se no campo das Representações Sociais, não 
há uma separação entre o mundo e o indivíduo, pois ambos estão inter-relacionados. As 
representações sociais nos estudos culturais encontram-se concentradas nas questões 
relacionadas à identidade. “Ao examinar sistemas de representação é necessário analisar 
a relação entre cultura e significado”. (HALL, 2000, p.17)

No que se refere às identidades, deve-se explicitar o fato de que diferente do que se 
acreditava antigamente, em que a identidade era imutável, constatou-se que as identidades 
modificam-se. Hall (2000) comenta sobre a “Crise de Identidade” considerada como um 
deslocamento das estruturas das sociedades modernas atingindo o padrão de referência 
ao qual daria aos sujeitos uma estabilidade do mundo social, dessa forma não há uma 
identidade única e estável. Existem diversas identidades as quais são fragmentadas e até 
mesmo contraditórias, como afirma Hall (2000).

Para Hall (2001) há três tipos de identidades relacionadas a diferentes períodos 
históricos: identidade do sujeito iluminista, em que se entendia a identidade como um 
núcleo no interior do homem, ou seja, nasceu com ele e permaneceria idêntica até sua 
morte; identidade do sujeito sociológico da idade moderna, em que ainda se considerava 
o núcleo ou essência interior chamado de identidade, mas admite-se ser ela formada e 
modificada na interação entre o eu e a sociedade e, por último, identidade do sujeito pós- 
moderno da atualidade, identidade esta que passa a ser fragmentado, assim um indivíduo 
pode assumir várias identidades, algumas vezes contraditórias ou não resolvidas.
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A identidade contribui para a construção do sujeito e do coletivo nas organizações 
do discurso que marcam a vida de cada ser. Pode, portanto, ser considerada como uma 
posição a qual pode variar devido às escolhas realizadas, as quais são incertas e fluídas.

A concepção de identidade e diferença possui uma relação de estreita dependência, 
sendo essenciais, no entanto a questão identitária é algo que não é fixo, estável, coerente, 
permanente. Podemos dizer que a identidade é aquilo que simplesmente o sujeito 
apresenta ser como, por exemplo, “sou brasileiro” e por outro lado a diferença constitui as 
características mostradas por outro sujeito como “ele é novo”, ele é velho.

O filme “Clube do Imperador”, dirigido por Michael Hoffman, foi às telas em 2002. 
O autor principal é Kevin Kline que interpreta o professor William Hundert, um dos objetos 
de nossa análise. Além, há outros personagens como Sedgewick Bell, o menino “rebelde”. 
Já com relação ao filme “O Triunfo” dirigido por Randa Haines, estreiou em 2006. Matthew 
Langford Perry é o ator principal que interpreta o professor Ron Clark.

O filme “Clube do Imperador” é considerado gênero comédia dramática, e trata 
de fatos sociais e certa disputa influenciada pela ascensão social. Como já mencionado 
anteriormente, temos uma postura tradicional do professor, o qual reluta em mudar seu 
método de trabalhar em sala de aula. O fato de a escola atender a elite americana também 
auxilia na perpetuação desse método tradicional. Identifica-se a presença da primeira 
concepção de identidade segundo Hall (2000), a qual é denominada identidade do sujeito 
do Iluminismo, pois denota uma visão individualista de sujeito, definido pela centração e 
unificação, em que prevalece a capacidade de razão e de consciência. Dessa forma, o 
sujeito permanece como tal durante toda sua vida.

Cabe relembrar que Hall (2000) aponta três concepções de identidade. Assim, o 
sujeito é, a um só tempo, individual e social; é parte e é todo. A terceira concepção de 
identidade é do sujeito pós-moderno, o qual não tem uma identidade fixa, mas formada e 
transformada constantemente, sentindo a influência das formas como é representado ou 
interpretando-nos e pelas diversas estruturas culturais de que toma parte, o sujeito assume 
identidades diferentes em diferentes momentos, identidades que não são unificadas ao 
redor de um eu coerente. Dentro de nós há identidades contraditórias, empurrando em 
diferentes direções, de tal modo que nossas identificações estão sendo constantemente 
deslocadas. (HALL, 2000, p.13).

De acordo com a classificação adotada por Hall (2000), no tocante à identidade, o 
professor vai ao encontro da segunda concepção a qual diz respeito à identidade do sujeito 
sociológico e considera a complexidade do mundo moderno, reconhecendo que o núcleo 
interior do sujeito é constituído na relação com outras pessoas, cujo papel é de mediação 
da cultura.  Assim, o sujeito é, a um só tempo, individual e social; é parte e é todo.

Macedo (1994) acredita que a formação de professores numa proposta construtivista 
é possível levando-se em consideração quatro pontos, que ele considera fundamentais:
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Primeiro: é importante para o professor tomar consciência do que faz ou 
pensa a respeito de sua prática pedagógica. Segundo, ter uma visão crítica 
das atividades e procedimentos na sala de aula e dos valores culturais de sua 
função docente. Terceiro, adotar uma postura de pesquisador e não apenas 
de transmissor. Quarto, ter um melhor conhecimento dos conteúdos escolares 
e das características de aprendizagem de seus alunos. (Macedo, 1994. p.59)

O mais importante em relação ao papel do professor na utilização do construtivismo 
é sua capacidade de aceitar que não é mais o centro do ensino e da aprendizagem. 
O professor deve saber que a criança e o adolescente aprendem em interação com o 
outro, que pode ser o próprio professor ou seus colegas de classe. Novas figuras são 
introduzidas nesse processo; a supremacia do professor deve dar lugar à competência 
para criar situações problematizadoras que provoquem o raciocínio do aluno e resultem em 
aprendizagem satisfatória.

Segundo Moscovici (1978)

“As Representações Sociais são entidades quase tangíveis. Elas circulam, 
cruzam-se e cristalizam-se incessantemente, por intermédio de uma fala, um 
gesto, um encontro em nosso universo cotidiano. A maioria das relações sociais 
estabelecidas, os objetos produzidos ou consumidos, as comunicações 
trocadas, delas estão impregnados” (MOSCOVICI, 1978, p. 41).

Na obra “Clube do Imperador”, vê-se um professor que até hoje, infelizmente, possui 
uma representação social muito forte, apesar do avanço das teorias pedagógicas. É o 
professor que domina o conhecimento, acredita que seu papel (até pelo que exigem os 
Poderes Públicos e Iniciativa Privada) é transmitir conhecimento, afinal tem-se um ensino 
conteudista. O sistema de avaliação procura aferir a quantidade de informação absorvida 
pelo aluno.

Em “O Triunfo”, o professor busca inserir-se no universo dos alunos ultrapassando 
os muros da escola, propiciando a interação entre eles e faz com que cada um daqueles 
meninos e meninas acredite ser capaz de sonhar e conseguir realizar o que de melhor 
queriam para si. (CENA FILMÍCA; 2006; 01hora e 11 minutos, 07 segundos à 01hora e 12 
segundos, 20 segundos). Na perspectiva construtivista, o professor também é responsável 
por incentivar os alunos a buscarem novos conceitos, novas maneiras de conhecer e de 
compreender o mundo ao seu redor e o que é apresentado em sala de aula.

A questão da identidade do professor Ron Clark pode ser notada em oposição 
(diferença) aos demais docentes que já haviam passado por aquela sala de aula, haja 
vista não ter desistido de melhorar a maneira de como agir com os alunos e assim poder 
auxiliar o processo de (re) construção de identidade dos alunos, fazendo com que o 
comportamento de cada aluno pudesse ser transformado e assim realizar os sonhos que 
estavam esquecidos por muito tempo.

Conforme Libâneo (1998).
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...o professor medeia à relação ativa do aluno com a matéria, inclusive com 
os conteúdos próprios de sua disciplina, mas considerando o conhecimento, 
a experiência e o significado que o aluno traz à sala de aula, seu potencial 
cognitivo, sua capacidade e interesse, seu procedimento de pensar, seu modo 
de trabalhar. Nesse sentido o conhecimento de mundo ou o conhecimento 
prévio do aluno tem de ser respeitado e ampliado. (Libâneo, 1998, p. 29)

No filme “O Clube do Imperador” observa-se uma cena em que o educador estava 
ensinando História Greco - Romana e desfavoreceu um aluno em um Concurso (somente os 
melhores alunos participavam) para colocar o aluno que o enfrentara, não havia estudado 
e utilizava de meios ilícitos para participar do referido concurso. (CENA FILMÍCA: 2002; 
33minutos).

De acordo com Moscovici “o processo de objetivação “faz com que se torne real 
um esquema conceptual, com que se dê a uma imagem uma contrapartida material” 
(MOSCOVICI, 1978, p. 110)”.

A representação social de um homem de sucesso para Bell foi construída de acordo 
com as atitudes do pai, senador da República dos E.U.A, pouco preocupado com as 
questões de moral e bons costumes tão preciosas na época. O menino rebelde repetia a 
conduta do pai para com ele: como não recebia atenção, nem carinho, era extremamente 
agressivo nas relações interpessoais.

Segundo Arruda (2002)

“A representação não é cópia da realidade, nem uma instância intermediária 
que transporta o objeto para perto/dentro do nosso espaço cognitivo. Ela é 
um processo que torna conceito e percepção intercambiáveis, uma vez que 
se engendram mutuamente.” (Arruda, 2002, p.03)

Apesar de a representação não ser cópia da realidade, torna-se um estereótipo que 
pode ser transformado de acordo com os conceitos e percepções que o sujeito tem. É o 
caso do professor Ron Clark, o qual rompe com o paradigma tradicional e preconceituoso 
instituído na escola, pois acredita na mudança do ser humano. No caso dos alunos este 
processo de transformação necessita de um mediador, ou seja, o professor capaz de 
compreender esta gradação.

Nesse momento, podemos perceber marcadas na história, a escravização dos 
africanos e o genocídio de povos indígenas. Atualmente, as questões raciais ganharam 
notoriedade devido à desigualdade social crescente, emergindo a necessidade de 
construções e reivindicações de diversas identidades. Afinal, “a afirmação da identidade só 
faz sentido por causa das diferenças” (SILVA, 2000, p. 75).

Em “O Triunfo”, o professor Clark inicia o processo de (re) construção da identidade 
negra de seus alunos ao deixá-los cientes de seu passado, de sua inserção no mundo e 
de seus direitos.

Para explicitar aspectos sobre o filme “Clube do Imperador”, além da questão 
identitária do professor na sala de aula em mostrar para toda a classe valores relacionados 
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com as boas morais e bons costumes e também associarmos com a Teoria das 
Representações Sociais desenvolvida por Moscovici (2009) pode mostrar com base nos 
pressupostos teóricos o processo de ensino aprendizagem em que o professor procura 
ensinar seus alunos.

5 | 	CONCLUSÕES
Neste trabalho conseguimos analisar o processo de (re) construção de identidades 

e as representações sociais do professor na sala de aula, retratadas no cinema, mas que 
constituem estereótipos da vida social.

Foi possível desconstruir certos paradigmas de que o cinema é apenas uma forma 
de arte. Como também o processo da (re) construção da identidade do professor presente 
nas obras mostra dois “modelos” de professor, aquele tradicional, como do filme “Clube 
do Imperador” (2002) e aquele mestre que procura ouvir os alunos como da trama “O 
Triunfo”(2006). Pudemos traçar, ainda que rapidamente, um panorama da evolução do 
papel do professor até a sociedade contemporânea. Destarte, por meio das teorias teóricas 
apontadas, Hall (2006) e Moscovici (2009), apontou-se um caminho não só para analisar 
e trabalhar obras cinematográficas, como também para observar e valorizar o papel do 
professor em sala de aula como mediador do processo de ensino.
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